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fabricadas em Manaus
A marca de motocicletas indiana Bajaj inau-

gurou, nesta terça-feira (25), a primeira fábrica 
fora da Índia. A planta do Polo Industrial de Ma-
naus (PIM) prevê a fabricação de 20 mil unida-
des por mês.

Os modelos produzidos no PIM irão concorrer, 
diretamente, com as líderes do mercado brasi-
leiro no segmento: Honda e Yamaha.

A Bajaj também chega no mercado nacional 
com a parceria da Âncora, empresa de consórcio 
que deve facilitar a venda dos modelos Dominar 
160, 200 e 400 cilindradas.
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   Da redação

Por 8 votos a 3, o 
Supremo Tribunal 
Federal (STF) deci-
diu nesta terça-fei-

ra (25) descriminalizar o 
porte de maconha para uso 
pessoal. O julgamento foi 
concluído após nove anos 
de sucessivas suspensões.

Com a decisão, o porte de 
maconha continua como 
comportamento ilícito, ou 
seja, permanece proibido 
fumar a droga em público, 
mas as punições definidas 
contra os usuários passam 
a ter natureza administra-
tiva, e não criminal. Dessa 
forma, deixam de valer a 
possibilidade de registro 
de reincidência penal e de 
cumprimento de prestação 
de serviços comunitários.

A Corte deixou para a 
sessão desta quarta-feira 
(26) a definição sobre a 
quantidade de maconha 
que deve caracterizar uso 
pessoal e diferenciar usu-
ários e traficantes. Pelos 
votos já proferidos, a me-
dida deve ficar entre 25 e 
60 gramas ou seis plantas 
fêmeas de cannabis.

Entenda
O Supremo julgou a cons-

titucionalidade do Artigo 
28 da Lei de Drogas (Lei 
11.343/2006). Para dife-
renciar usuários e trafican-
tes, a norma prevê penas 
alternativas de prestação 
de serviços à comunida-
de, advertência sobre os 
efeitos das drogas e com-
parecimento obrigatório a 
curso educativo.

A lei deixou de prever 
a pena de prisão, mas 
manteve a criminalização. 

Dessa forma, usuários de 
drogas ainda são alvos de 
inquérito policial e proces-
sos judiciais que buscam 
o cumprimento das penas 
alternativas.

A maioria dos ministros 
decidiu manter a validade 
da lei, mas entendeu que 
as punições previstas con-
tra usuários não possuem 
natureza criminal.

Não é legalização
Durante a sessão, o presi-

dente do Supremo, minis-
tro Luís Roberto Barroso, 
ressaltou que a Corte não 
está decidindo sobre a le-
galização da maconha e 
que o consumo permanece 
como conduta ilícita.

“Em nenhum momento 
estamos legalizando ou di-
zendo que o consumo de 
drogas é uma coisa positiva. 
Pelo contrário, nós esta-
mos apenas deliberando a 
melhor forma de enfrentar 
essa epidemia que existe 
no Brasil e que as estra-
tégias que temos adota-
do não estão funcionando 
porque o consumo só faz 
aumentar e o poder do trá-
fico também”, afirmou.

Votos
O julgamento começou 

em 2015, quando o relator, 
ministro Gilmar Mendes, 
votou pela descriminaliza-
ção do porte de qualquer 
tipo de droga. No entanto, 

após os votos que foram 
proferidos pelos demais 
ministros, Mendes res-
tringiu a liberação somente 
para a maconha, com fixa-
ção de medidas para dife-
rencial consumo próprio e 
tráfico de drogas.

No mesmo ano, votou 
pela descriminalização 
somente do porte de ma-
conha, deixando para o 
Congresso a fixação dos 
parâmetros.

Em seguida, Luís Roberto 
Barroso entendeu que a 
posse de 25 gramas não 
caracteriza tráfico ou o cul-
tivo de seis plantas fêmeas 
de cannabis.

Após pedidos de vista 
que suspenderam o julga-

mento, em agosto do ano 
passado, o ministro Ale-
xandre de Moraes propôs 
a quantia de 60 gramas 
ou seis plantas fêmeas. A 
descriminalização também 
foi aceita pelo voto para 
ministra Rosa Weber, que 
está aposentada.

Em março deste ano, os 
ministros Cristiano Zanin, 
André Mendonça e Nunes 
Marques defenderam a fi-
xação de uma quantidade 
para diferenciar usuários 
e traficantes, mas man-
tiveram a conduta crimi-
nalizada, conforme a Lei 
de Drogas. Novamente, o 
julgamento foi suspenso 
por um pedido de vista do 
ministro Dias Toffoli.

Na semana passada, o 
julgamento foi retomado 
com o voto do Toffoli, que 
abriu uma terceira via. Para 
o ministro, a Lei de Dro-
gas é constitucional e já 
descriminalizou o porte. 
No entanto, Toffoli sugeriu 
dar prazo para o Congresso 
definir a quantidade para 
diferenciar usuário e tra-
ficante.

Na sessão de hoje, Toffoli 
esclareceu seu voto e disse 
que está com a maioria 
contra a descriminalização 
da droga.

Em seguida, Luiz Fux 
e ministra Cármen Lúcia 
também votaram pelo re-
conhecimento da descri-
minalização.

Seis ministros votaram para declarar inconstitucional o artigo da Lei de Drogas que previa a criminalização dessa prática

ANDRESSA ANHOLETE/STF

Corte ainda vai 
definir critérios e a 
tese de julgamento 
nesta quarta (26)

STF descriminaliza porte de 
maconha para uso pessoal 

Com o resultado, a Fundação mantém seu status de sangue com qualidade e segurança

Laboratório do Hemoam recebe nota 
máxima do Ministério da Saúde

DIVULGAÇÃO

AVALIAÇÃO

   Da redação

A Fundação Hospitalar 
de Hematologia e He-
moterapia do Amazonas 
(Hemoam), por meio do 
Laboratório de Sorologia 
e Teste Ácidos Nucléi-
cos (NAT), obteve, nesta 
segunda-feira, 100% de 
acerto na avaliação de 
qualidade nos testes de 
Proficiência Técnica do 
Ministério da Saúde. O 
resultado atesta a qua-
lidade e a segurança do 
sangue processado pelo 
hemocentro.

“Esse resultado de-
monstra que a Fundação 
está preocupada com a 
qualidade. A consequên-
cia disso são resultados 

liberados com mais segu-
rança. Na prática, se um 
paciente está em um Hos-
pital precisando de san-
gue, ele pode ter a certe-
za de que vai receber um 
sangue triado, pois o nosso 
processo tem excelência”, 
assegurou Marcelo Hipó-
lito, bioquímico e gerente 
do NAT.

A avaliação ministerial 
foi realizada neste mês de 
junho e incluiu um teste 
teórico, a fim de avaliar a 
capacitação dos servido-
res e o aperfeiçoamento 
das suas bases teóricas, 
além de um teste prático 
para atestar a solidez no 
processo. Ambos os testes 
são periódicos e atendem 
aos requisitos do Minis-

tério da Saúde, pois fa-
zem parte do programa 
de Avaliação Externa da 
Qualidade (AEQ), da Co-
ordenação de Sangue e 
Hemoderivados. O objeti-
vo é assegurar a qualidade 
hemoterápica e analisar as 
condições laboratoriais 
das instituições de san-
gue no país.

Sorologia
A sorologia é uma das 

etapas do processamento 
do sangue dos doadores, 
na qual todas as bolsas 
de sangue coletadas na 
capital e no interior do 
Amazonas são testadas 
para doenças infecciosas 
tais como, HIV, Sífilis, He-
patite B, Hepatite C, HTLV, 

Leonardo Sena

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024
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Cláudio Humberto
Com André Brito e Tiago Vasconcelos

“Omisso em muitas questões, em cima do muro 
em outras”

Mordomia de 2 jatos só para Lula gera revolta

Onda de revolta
A informação de que os aviões 

estavam à espera da dupla circu-
lava entre funcionários de Congo-
nhas, fazendo crescer a onda de 
indignação.

Mordomia exposta
Em diversos momentos foram 

ouvidos gritos de xingamento ao 
petista, que desfruta das regalias 
do cargo sem se preocupar com 
discrição.

Nós sempre pagamos
O Airbus 319/VC-1A nos custou 

R$400 milhões em 2005, e foram 
outros R$212 milhões no Embraer 
Lineage 1000/VC-2, em 2010.

Um ou outro
O luxuoso jato VC-2, de “reserva”, 

também faz. voos internacionais 
e é utilizado pelo presidente Lula 
para (os raros) trechos mais curtos.

União insiste no baiano Elmar 
para suceder a Lira

O União Brasil avalia que o 
apoio a Ricardo Nunes (MDB), 
em costura com o governador 
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos) e Jair Bolsonaro (PL), na 
tentativa de reeleição à Prefei-
tura de São Paulo, dá novo fôle-
go a Elmar Nascimento (União-
-BA) na disputa pela sucessão 
de Arthur Lira na presidência 
da Câmara. Sob reserva, par-
lamentares do Republicanos 
admitem aderir à candidatura 
de Elmar, mesmo com Marcos 
Pereira (SP), presidente do par-
tido, trabalhando dia e noite 
para suceder a Lira.

Poder é bom
Pesa entre deputados o receio de 

perder a inédita independência da 
Câmara colocando nome afinado 
ao Planalto na presidência da Casa.

O Planalto adorou
Centro e oposição captaram mo-

vimentos do PSD, envolvendo até 
o Senado, para dar musculatura a 
Antônio Brito (PSD-BA) na disputa.

Como sombra
Nascimento repetiu receita do 

Carnaval, quando até fechou ca-
marote para receber Arthur Lira, e 
já colou no aliado nos festejos de 
São João.

Meio ambiente em chamas
Enquanto Marina Silva (Meio 

Ambiente) preenche o tempo com 
lacrações e Lula (PT) conta lorotas 
sobre o tema, nunca antes, desde 
1998, houve tantos incêndios na 
história deste País, segundo o mo-
nitoramento do Inpe: 3.262 focos 
no Pantanal e 12.097 no Cerrado.

Turnê internacional
O presidente do Supremo Tribunal 

Federal (STF), Luís Roberto Barroso, 
que cumpre agenda no Reino Unido, 
se encontrou estudantes em Lon-
dres e soltou o gogó, cantou “Evi-
dências”, de Chitãozinho e Xororó.

Governador vaiado
Foi puro constrangimento para o 

governador da Bahia, Jerônimo Ro-
drigues (PT), a passagem pelo palco 
da festa de São João de Amargosa 
(BA). Foi o petista dar as caras para 
ouvir sonora vaia.

Constrangimento
Senadores de oposição torcem 

para que o presidente da Casa, 
Rodrigo Pacheco, confirme a de-
cisão de não ir ao convescote que 
provocou revoada de autoridades 
a Lisboa. Ao menos ele ficou cons-
trangido.

PT e Campos
O PT pernambucano acabou atro-

pelado por Lula, que decidiu apoiar 
a reeleição de João Campos (PSB) 
à prefeitura de Recife mesmo sem 
indicar o vice. A fatura deve ser en-
tregue ao prefeito em 2026, coitado.

Caravana Papuda
Alexandre de Moraes autorizou 

visita de 17 senadores ao ex-diretor 
da Polícia Rodoviária Federal Silvinei 
Vasques na Papuda, mas somente 
em grupos de três. Só faltou mandar 
que ficassem em fila indiana.

Remediados vazam
Levantamento da Henley & Par-

tners mostra que 800 brasileiros 
que conseguiram juntar 1 milhão 
de merrecas devem emigrar este 
ano, em busca de país que os trate 
melhor e ofereça chance de futuro 
decente.

Sem pé nem plano
“As desonerações sempre existi-

ram por causa do nosso manicômio 
tributário. O grande problema do or-
çamento é a gastança desenfreada, 
os desvios e a corrupção”, definiu 
Bia Kicis (PL-DF) na Câmara.

Pensando bem...
...o argumento do governo contra 

a CPI do Arrozão é que não teria 
havido desembolso, mas situação 
idêntica não impediu a CPI da Covid.

Poder sem Pudor
Santo trote
O deputado Padre Nobre tomava 

banho de imersão todo final de 
tarde, com direito a sais e espuma. 
Seu colega Nelson Thibau (MDB-
-MG) fez uma brincadeira: telefonou 
durante o banho dizendo ser o arce-
bispo de Brasília, dom José Newton. 
O padre-deputado só descobriria o 
trote no dia seguinte. Ficou furioso. 
Após alguns dias, tocou o telefone 
de novo: “Aqui é dom José Newton, 
Padre Nobre.” - Vá arrumar o que 
fazer, vagabundo! – gritou e desligou 
com raiva. Levou tempo até que ele 
conseguisse o perdão do arcebispo. 
Dom José Newton simplesmente 
não entendia o porquê da agressão 
ao telefone.

Provocou revolta nesta segunda (24) no aeroporto de Congonhas, em São Paulo, a exibição de privilégio 
e desperdício da Presidência da República: dois dos maiores jatos do Grupo de Transportes Especiais (GTE) 
da FAB estacionados, lado a lado, à espera de Lula (PT) e Janja:  o gigante Airbus 319 A e o jato EMB-190, 
que serve de “reserva”, enquanto cidadãos enfileirados aguardavam embarque nos próprios voos, cujos 
bilhetes pagaram do próprio bolso.

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratéwgico, 
Cofundador da Força Nacional de Segurança, 
coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.
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Ameaças climáticas um 
novo normal?
Nós últimos anos percebemos que as falas de es-

pecialistas do passado sobre as condições climáticas 
para o futuro já são realidade. Ouvimos durante 
décadas que o clima daria retorno e esse tempo já 
chegou, é agora.

O Painel Intergovernamental de Mudanças Cli-
máticas (IPCC) de 2021, órgão das Nações Unidas 
responsável por produzir informações científicas 
sobre essa temática, afirma que o principal respon-
sável pelo aumento da temperatura do planeta e 
alterações climáticas, somos nós, seres humanos, 
especialmente a partir da Revolução Industrial. E 
nas últimas décadas, piorou muito.

A queima de combustíveis fósseis, o aumento do 
desmatamento e das queimadas, a emissão de gases 
poluentes na atmosfera e a poluição dos recursos 
hídricos alteram diretamente as dinâmicas do ecos-
sistema global, e consequentemente resultam nos 
desequilíbrios ambientais. A pesquisa estima que 
entre 3,3 bilhões e 3,6 bilhões de pessoas vivam em 
locais ou contextos altamente vulneráveis à mudança 
do clima.

Percebo que quando falamos sobre o tema, ele pa-
rece um pouco distante de todos nós e por isso não 
nos imaginamos dentro dessas ações de prevenção. 
Mas, as ações podem acontecer em nível local. Go-
vernos, prefeituras, associações podem de maneira 
efetiva implantar, fiscalizar e cobrar duramente as 
mudanças necessárias.

Atualmente, já ouço, comumente, o uso da expres-
são adaptação, que consiste em analisar a forma de 
reduzir as consequências negativas das mudanças 
climáticas e aproveitar as oportunidades que po-
dem se originar a partir destas. A medida em que 
as estratégias usadas não atinjam os objetivos de 
contenção das emissões, a resiliência climática será 
essencial para atenuar o impacto das mudanças, com 
o objetivo de tornar possível nossa sobrevivência e 
a de todos os seres vivos do planeta.

Por isso, tenho arvorado a bandeira da causa no par-
lamento. Nesta semana que passou tive a satisfação 
de contemplar, três projetos de lei de minha autoria, 
sendo aprovados pelo plenário.  O principal deles foi 
o PL 860/2023, que institui diretrizes de Prevenção, 
Pronta Resposta e Combate a Incêndios e de Ações 
Humanitárias em Catástrofes, e estabelece a criação 
dos Grupamentos Integrados de Combate a Incêndio 
e Proteção Civil - GCIPs e dá outras providências.

O projeto foi desenhado a partir da emergência 
ambiental que enfrentamos em 2023 e do diagnós-
tico das deficiências do aparelho público; dotando 21 
municípios do Amazonas à realização de prevenção 
e combate a sinistros e estabelecendo novas formas 
de alerta e de governança de crises.

E ainda nesta semana foi protocolado cinco propos-
tas de emendas à LDO, Lei de Diretrizes Orçamen-
tárias, dentre elas a inclusão das ações mitigadoras 
aos eventos climáticos, através da defesa civil; esse 
é um tema que não poderemos mais fugir, se nada 
fizermos corremos o risco de matarmos nossa gente. 

Vejo que a urgência já aponta para 2025, isso por-
que para 2024 somente um milagre de Deus - e eu 
creio nessa possibilidade - poderá mudar a situação 
que viveremos no período da estiagem no Amazonas. 

Andando com fé, trabalho e fazendo a diferença!

Joaquim Barbosa, ministro aposentado do STF, chama Lula de ‘conservador à la carte’

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024
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O pré-candidato do 
União Brasil à Pre-
feitura de Manaus, 
deputado Roberto 

Cidade, assumiu o tercei-
ro lugar isolado na corrida 
eleitoral deste ano, ultra-
passando o deputado fe-
deral Alberto Neto (PL), que 
aparece em quarto lugar. É 
o que aponta o estudo di-
vulgado, na terça-feira (25) 
pelo Instituto de Pesquisa 
Action. Além de mostrar 
Cidade com 12,9% das in-
tenções de votos no cenário 
estimulado, a pesquisa des-
taca o parlamentar como o 
pré-candidato com a menor 
rejeição entre todos os pos-
tulantes ao cargo.

Com a margem de erro 
da pesquisa de 2,77% para 
mais ou para menos, Cida-
de pode chegar a 15,67%, 
no cenário estimulado. O 
presidente da Assembleia 
Legislativa do Estado do 
Amazonas (Aleam) está à 
frente do deputado federal 
Capitão Alberto Neto (PL).

Roberto Cidade (12,9%) 
aparece à frente de qua-
tro candidatos na pesquisa 
com resposta estimulada, 
quando os entrevistadores 
apresentam uma lista com 
o nome dos candidatos: Al-
berto Neto (10,4%); Mar-
celo Ramos (6,1%); Wilker 
Barreto (1,9%); Maria do 
Carmo (1,8%); votos bran-
cos/nulos (6,6%); e não 
sabem (2,9%). No primeiro 
e segundo lugar, respec-
tivamente, estão David 
Almeida (32,3%) e Amom 
Mandel (25,1%).

A pesquisa da Action, re-
gistrada no Tribunal Regio-

nal Eleitoral do Amazonas 
(TRE-AM) sob o número 
AM-05195/2024, testou os 
nomes dos pré-candidatos 
que se colocaram à dispo-
sição do eleitorado até o 
momento. Além dos dois já 
citados, aparecem na dis-
puta David Almeida (Avan-
te), Amom Mandel (Cidada-
nia), Marcelo Ramos (PT), 
Wilker Barreto (Mobiliza) 
e Maria do Carmo (Novo).

Ainda segundo a amos-
tragem, Cidade aparece na 
terceira posição também 
no cenário espontâneo 
com 4,7%, podendo chegar 
ao percentual, conforme a 
margem de erro, de 7,47% 
da preferência do eleitora-
do manauara.

Dilema
De acordo com bastido-

res da política, Alberto Neto 
pode ou não prosseguir na 

campanha para Prefeitura 
de Manaus e consolidar a 
candidatura na convenção 
do partido, marcada para 
agosto. A desistência da 
candidatura é negada pelo 
deputado, mas recorrente 
no meio político.

Informações são que a 
cúpula do PL trata a de-
sistência de Alberto Neto 
como mais do que uma pos-
sibilidade e já articula uma 
aliança com o União Brasil, 
com o possível lançamento 
de um vice para compor 
com Roberto Cidade. Caso 
essa união se confirme, o 
grupo ganhará força.

Em nota, deputado Al-
berto Neto negou a possi-
bilidade de desistência de 
sua candidatura e disse que 
ela esta ganhando força e 
que não existe outro nome 
no partido para o pleito 
deste ano.

“O projeto político do Par-
tido Liberal para Manaus 
segue dentro do esperado 
pelo PL Nacional, Estadual 
e Municipal. Neste cená-
rio, a pré-candidatura do 
deputado federal Capitão 
Alberto à Prefeitura de Ma-
naus, segue firme e não 
existe outro nome dentro 
do partido para o pleito 
deste ano”, diz nota.

Rejeição
O estudo da Action des-

tacou que o deputado es-
tadual Roberto Cidade é 
o pré-candidato menos 
rejeitado. Dos sete nomes 
colocados na pesquisa, Ci-
dade obteve somente 7,4% 
dos eleitores que disseram 
não à sua pré-candidatura. 
Na amostragem, os entre-
vistados tinham direito de 
rejeitar dois nomes.

Na primeira rejeição, Ro-

berto Cidade obteve 3,4% e 
na segunda o percentual de 
4%. O ex-deputado federal 
petista, Marcelo Ramos, li-
dera a rejeição com 31,7%.

A pesquisa foi registrada 
no TRE-AM sob o número 
AM-05195/2024 e ouviu, 
entre os dias 17 e 20/06/24, 
1.250 eleitores de Manaus. 
O nível de confiança foi 
de 95% e o erro amos-
tral é de 2,77% para mais  
ou menos.

Ipen
Já o Instituto de Pesquisa 

do Norte (Ipen) divulgou, na 
segunda-feira (24), a quar-
ta pesquisa encomendada 
por um grupo de portais 
de notícias do Amazonas, 
mostrando também que 
o deputado estadual Ro-
berto Cidade já assumiu 
isoladamente a terceira 
colocação.

Deputado Roberto Cidade se consolida no terceiro lugar na disputa para Prefeitura de Manaus 

DIVULGAÇÃO

Segundo os dados do 
Ipen, no cenário estimula-
do Roberto Cidade desban-
cou Capitão Alberto Neto e 
obteve 9,3% da preferência 
do eleitorado manauara. Se 
for considerada a margem 
de 3,09% para mais ou 
para menos, Cidade chega  
a 12,39%.

Na última pesquisa do 
Ipen divulgada em 15 de 
maio deste ano, Cidade 
obteve 8,7% e ocupava 
naquela época a quarta 
posição, enquanto Alberto 
Neto aparecia com 10,9%.

A pesquisa do Ipen foi 
registrada na Justiça 
Eleitoral sob o nº AM-
08938/2024. Foram ouvi-
dos 1 mil eleitores na ci-
dade de Manaus entre os 
dias 10 e 19 de junho deste 
ano. A confiabilidade é de 
95% e a margem de erro  
de 3,09%.

Pré-candidato do 
União Brasil tem a 
menor rejeição entre os 
postulantes ao cargo de 
prefeito de Manaus

Roberto Cidade assume terceiro 
lugar na disputa para prefeitura

Venda de votos está no topo das condutas mais repudiadas pelos eleitores brasileiros

Maioria dos eleitores diz ter 
vivenciado compra de votos

DIVULGAÇÃO

CORRUPÇÃO 

A corrupção eleitoral, ca-
racterizada pela compra de 
votos, está no topo das con-
dutas mais repudiadas pelos 
eleitores, conforme pesquisa 
contratada pelo Instituto Não 
Aceito Corrupção (Inac). O 
levantamento, realizado en-
tre março e maio deste ano, 
abordou as práticas corruptas 
e sua aceitação pela socieda-
de. Funcionários fantasmas, 
rachadinha e nepotismo tam-
bém estão entre as condutas 
consideradas inaceitáveis, que 
geram repúdio.

A pesquisa buscou medir a 
aceitação de múltiplas práticas 
corruptas. No levantamento 
da empresa Ágora Pesquisa 
foram ouvidos 2.026 eleitores, 
com idades entre 16 e 75 anos, 
de diferentes regiões, classes 
sociais e gêneros.

Os entrevistados também 
foram questionados sobre a 

compra de votos. 62% disse-
ram que conhecem alguém 
que trocou o voto por dinheiro 
e 54% relataram ter sofrido 
pelo menos uma tentativa di-
reta de corrupção eleitoral nos 
últimos dez anos.

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) diz que a compra de votos 
(captação ilícita de sufrágio) 
“ocorre quando a candidata ou 
o candidato doa, oferece, pro-
mete ou entrega para o eleitor 
qualquer bem ou vantagem 
pessoal de qualquer natureza 
– inclusive emprego ou função 
pública – para obter seu voto”.

O levantamento promovido 
pelo Inac buscou mapear o 
preço médio do voto conforme 
a região – Nordeste: R$ 124,62; 
Norte: R$ 138,83; Sudeste: 
R$ 139,58; Centro-Oeste: R$ 
140,54; e Sul: R$ 142,88.

Para o Roberto Livianu, pre-
sidente do Inac e procurador 

de Justiça em São Paulo, os 
dados evidenciam o deságio 
da Justiça Eleitoral no Brasil. 
“A compra de votos é algo real 
e concreto”, afirmou.

Os entrevistados foram 
questionados sobre canais de 
denúncia e somente 20% deles 
responderam que conhecem e 
que funcionam. No universo de 
oito em cada dez entrevistados 
estão os que responderam que 
não conhecem, ou conhecem 
(ou são conhecidos os canais), 
mas acreditam que os órgãos 
de denúncia não funcionam. 
Neste conjunto de respostas 
está também aqueles que 
sabem que existem generica-
mente, sem identificar quais 
são estes canais.

Os eleitores brasileiros vol-
tarão às urnas neste ano para 
escolher prefeitos e vereado-
res nas mais de cinco mil cida-
des do País.

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024
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Mulheres têm três vezes menos 
chances de vencer eleições
Pesquisa alerta para 
a necessidade de 
políticas públicas que 
incentivem presença 
feminina em espaços 
de poder

A probabilidade de uma 
mulher se candidatar e 
se eleger é de apenas 
5,5%, quase três vezes 

menor que a de um homem, 
com taxa de sucesso de 15,2%. 
Esse foi o resultado da pri-
meira etapa de um estudo 
conduzido por cerca de 30 
pesquisadoras e pesquisado-
res da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) e de instituições 
parceiras. A publicação dos 
relatórios finais serão no dia 
30 de julho. 

Os resultados preliminares 
apresentaram o perfil de ve-
readoras candidatas e eleitas. 
Mulheres brancas constituem 
a maioria de candidatas com 
49,8%, seguidas por pardas 
com 38,38% e pretas com ape-
nas 10,95%, com os indígenas 
ocupando a posição menos re-
presentativa de 0,4%. A mes-
ma tendência persiste quando 
se trata da eleição: há maior 
eleição de mulheres brancas, 
chegando a ultrapassar 50% 
das eleitas.

Quanto ao estado civil dos 
candidatos, observa-se que 
mulheres e homens casados 
apresentam uma taxa de su-

cesso eleitoral superior. Nota-
velmente, entre as mulheres, a 
taxa de sucesso para as casa-
das (7,6%) é aproximadamen-
te o dobro daquelas que são 
solteiras (3,9%).

O projeto de pesquisa “De 
Olho nas Urnas”, financiado 
pelo Congresso Nacional, via 
Observatório Nacional de Mu-
lheres na Política (ONMP) da 
Câmara dos Deputados, busca 
conectar os dados coletados 
à realidade das candidatas, 
buscando entender e mitigar 
as barreiras que dificultam a 
participação feminina na polí-
tica. Os resultados prelimina-
res, os quais abrangem todos 

os estados do Brasil, também 
alertam para a necessidade de 
políticas públicas que promo-
vam a equidade e incentivem 
a presença feminina nos espa-
ços de poder.

Foram realizadas 80 entre-
vistas em profundidade, com 
candidatas eleitas e não eleitas 
em 2020, do Norte, Nordeste, 
Centro-Oeste, Sul e Sudeste 
do Brasil. Os dados coletados 
a partir dos relatos revelaram 
cenários comuns em que a vio-
lência de gênero aparece. 

Segundo a pesquisadora Na-
jla Frattari, as entrevistadas 
relataram situações diversas 
que as afastam da política, li-

gadas a machismo; imposições 
sobre o lugar social da mulher; 
trabalho reprodutivo como im-
pedimento à carreira política; 
pressão estética agravada pe-
las redes sociais; falta de apoio 
da família; dentre outras.

De acordo com os resultados, 
as entrevistadas relataram vi-
vências de violência política de 
gênero de forma velada, se re-
ferindo a situações em que as 
formas de discriminação, assédio 
ou hostilidade são sutis, ou mas-
caradas, realidade que dificulta 
a identificação como violência. 

As experiências são marca-
das por comentários deprecia-
tivos disfarçados de brincadei-

Equipe na 4ª edição dos Encontros do Observatório Nacional de Mulher na Política

Roda de 
Conversa sobre 
direitos LGBT+

A Assembleia Legisla-
tiva do Amazonas (Ale-
am), por meio da Escola 
do Legislativo Senador 
José Lindoso, vai promo-
ver, na próxima quinta-
-feira (27), a partir das 
9h, no auditório Deputa-
do Belarmino Lins, uma 
Roda de Conversa para 
falar sobre diversidade, 
história, lutas, legislação 
e direitos da população 
LGBTQIAPN+. O evento 
chama atenção para o 
Mês do Orgulho LGB-
TQIAPN+, comemorado 
em junho.

“Se hoje é possível re-
conhecer a união entre 
pessoas do mesmo sexo, 
a adoção por parte de 
casais homoafetivos, o 
direito ao uso do nome 
social por pessoas trans-
gêneras, e a criminaliza-
ção da LGBTfobia, entre 
outros direitos, é porque 
lá atrás pessoas enfren-
taram a discriminação, a 
violência e a repressão 
para que garantias e di-
reitos fossem reconhe-
cidos, e a luta contínua”, 
afirmou Jacy Braga, co-
ordenadora do programa 
Educando pela Cultura.

A Roda de Conversa 
terá a presença da pe-
dagoga Silvana Barreto 
Oriente, da pesquisadora 
Michele Pires Lima, e do 
magistrado Saulo Góes 
Pinto, que abordarão te-
mas relacionados a po-
pulação LGBTQIA+.

Pleno do Tribunal de Contas do Amazonas julga irregulares nas contas de gestores do FMS de Iranduba

TCE-AM reprova contas e multa gestores 
de Iranduba em mais de R$ 646 mil 

DIVULGAÇÃO

O Pleno do Tribunal de 
Contas do Amazonas (TCE-
-AM) julgou irregulares as 
contas dos gestores do 
Fundo Municipal de Saú-
de (FMS) de Iranduba, 
Amilton Bezerra Gadelha 
e Leandro Bezerra de Sou-
za. Os responsáveis pelas 
despesas de 2020 foram 
multados em mais de R$ 
646,3 mil, considerando 
multa e alcance. A decisão 
foi tomada na terça-feira 
(25), durante a 22ª Sessão 
Ordinária, no Plenário da 
Corte de Contas.

O relator do processo, 
conselheiro Érico Dester-
ro, usou apontamentos 
dos órgãos técnicos da 
Corte para aplicar as pe-
nas aos gestores, devido 
a inúmeras restrições não 
sanadas, conforme o rela-
tório técnico.

Leandro Bezerra de Sou-
za geriu o Fundo de Saúde 
de Iranduba de janeiro a 
junho de 2020, e Amil-
ton Bezerra Gadelha foi 
o responsável de junho a 
dezembro do mesmo ano.

Segundo o relatório, os 
gestores compraram com-
bustíveis a preços acima 
da tabela de referência da 
Agência Nacional do Pe-
tróleo (ANP) e não apre-
sentaram documentos 
técnicos para a contrata-
ção de obras e serviços de 
engenharia. Também não 

FUNDO DE SAÚDE  ALEAM 

justificaram aditivos con-
tratuais de prazo e valor, 
nem definiram responsá-
veis técnicos para fiscali-
zação e execução dos pro-
jetos de engenharia.

Amilton Gadelha foi 
responsabilizado por não 
comprovar saldo no balan-
ço financeiro e patrimonial 

de acordo com os extratos e 
documentos apresentados 
na prestação de contas.

Pelas irregularidades, 
Leandro de Souza foi mul-
tado em R$ 85,3 mil e con-
siderado em alcance de R$ 
41,9 mil. 

Amilton Gadelha foi mul-
tado em mais de R$ 17 mil 

e considerado em alcance 
de R$ 502 mil. No total, R$ 
643,3 mil devem ser devol-
vidos aos cofres públicos.

Os gestores têm 30 dias 
para pagar ou recorrer da 
decisão do Pleno.

A sessão foi conduzida 
pela presidente da Corte 
de Contas, conselheira Yara 

Amazônia Lins. Participa-
ram Júlio Pinheiro, Mario 
de Mello, Josué Cláudio e 
Fabian Barbosa, e os au-
ditores Mário Filho, Alípio 
Reis Firmo Filho e Luiz Hen-
rique Mendes. O procura-
dor-geral João Barroso 
representou o Ministério 
Público de Contas (MPC).

ras e até mesmo por práticas 
institucionais que perpetuam 
desigualdades de gênero sem 
necessariamente se manifes-
tarem explicitamente como 
agressões físicas ou verbais 
diretas.

Estados desiguais
A pesquisa também anali-

sa dados abertos do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE), re-
ferentes ao pleito municipal 
de 2020, disponíveis em sítio 
público. 

“Essa coleta tem como ob-
jetivo principal nos auxiliar a 
interpretar o panorama das 
eleições de 2020 para fazer um 
comparativo com as eleições 
que ocorrerão neste ano de 
2024”, explica a pesquisadora 
Lara Maciel.

Dentre os números, desta-
ca-se que a probabilidade de 
uma mulher se candidatar e 
se eleger é de 5,5%, isto é, 
quase três vezes menor que 
a de um homem, com taxa de 
sucesso de 15,2%. Entre as cin-
co menores taxas de sucesso, 
três estão na região Sudeste, 
com destaque para o Rio de 
Janeiro, com apenas 1,37%. As 
maiores taxas de sucesso fo-
ram observadas no Piauí, com 
aproximadamente 13%, e Rio 
Grande do Norte com aproxi-
madamente 11%.

Na mídia
A pesquisa também inclui 

a análise de 12 sites de dife-
rentes espectros ideológicos, 

que publicaram matérias so-
bre a violência política contra 
a mulher. Como a Lei que de-
fine este crime foi sancionada 
apenas em 2021, muitas das 
notícias não utilizavam espe-
cificamente o termo “violência 
política de gênero”, embora 
abordassem o tema. Segundo 
os dados apresentados pela 
pesquisadora Roberta Viegas, 
a violência psicológica e sim-
bólica afetou mais as candi-
datas de esquerda, enquanto 
a violência econômica foi mais 
prevalente entre as candida-
tas de direita.

“De acordo com as notícias 
que analisamos, a violência 
aumentou no período de se-
tembro a dezembro, a partir da 
autorização da promoção do 
nome [nas campanhas] até o 
mês após a eleição. Também 
percebemos que a violência 
política é subnotificada e sub-
silenciada, principalmente em 
localidades menores”, com-
pletou Viegas.

Para Rosária Helena, que foi 
a única mulher eleita na Câma-
ra Municipal de sua cidade em 
2020, a pesquisa é um passo 
importante para transformar 
essa realidade. “É muito difícil, 
mas a palavra que deixo para 
aquelas que estão buscando 
seu primeiro mandato é: não 
desistam. A política é desafia-
dora para nós, mulheres, mas 
é possível vencer,” encorajou, 
ressaltando a importância do 
enfrentamento à violência po-
lítica de gênero.

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024
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Fábrica tem capacidade 
de produzir 20 mil 

motocicletas

Primeira fábrica 

Reunião dos ministros da Fazenda e governadores dos bancos centrais do G20 no Brasil

Proposta do Brasil no G20 prevê imposto anual para grandes fortunas
O economista francês Ga-

briel Zucman apresentou, na 
terça-feira (25), a proposta de 
taxação mínima global sobre 
bilionários encomendada pelo 
Brasil na presidência do G20, 
com potencial de arrecadar 
até US$ 250 bilhões por ano 
de aproximadamente 3.000 
super-ricos, mas apontando 
desafios que precisam ser 
superados para a implemen-
tação.

A proposta, que será apre-
sentada a ministros de Finan-
ças e presidentes de bancos 
centrais em reunião do G20 
no Rio de Janeiro em julho, 
prevê uma cobrança anual de 
2% sobre a fortuna total dessas 
pessoas.

Zucman é diretor da institui-
ção independente European 
Union Tax Observatory. Em fe-
vereiro, a convite do ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
ele discursou a autoridades do 
G20, em São Paulo, sobre a 
importância de uma tributação 

progressiva global, com foco 
na cobrança sobre bilionários. 
Após o encontro, o governo 
brasileiro pediu ao economis-
ta que elaborasse um estudo 
para detalhar a viabilidade da 
proposta.

O novo plano é tratado por 
Zucman como uma proposta 
inicial para discussão das lide-
ranças globais, e o economis-
ta apresenta também outras 
possibilidades, que mudariam 
o número de impactados e da 
arrecadação.

Em um cenário alternativo, o 
escopo da taxação poderia ser 
ampliado, atingindo não ape-
nas pessoas com patrimônio 
superior a US$ 1 bilhão, mas 
aqueles com riqueza acima de 
US$ 100 milhões. Nesse caso, 
seriam adicionados até US$ 
140 bilhões de ganho anual 
com a taxação.

“Os sistemas fiscais contem-
porâneos, em vez de serem 
progressivos, não tributam 
efetivamente os indivíduos 

mais ricos. Com todos os im-
postos incluídos, pessoas com 
patrimônio líquido ultraeleva-
do tendem a pagar menos im-
postos relativamente ao seu 
rendimento do que outros 
grupos sociais”, disse no do-
cumento divulgado na terça. 
“Cooperação internacional é 
essencial para promover jus-
tiça fiscal”.

Zucman acredita ser pos-
sível implementar o imposto 
mínimo global sobre super-
-ricos, usando como inspiração 
o acordo firmado entre países 
em 2021 para criar uma taxa-
ção mínima sobre empresas 
multinacionais.

“Com base nos progressos 
recentes na cooperação fiscal 
internacional, essa norma co-
mum tornou-se tecnicamente 
viável”, disse.

O economista ressaltou 
que sua proposta não discu-
te a forma como as receitas 
provenientes dessa taxação 
deveriam ser gastas. O tema 

DIVULGAÇÃO

SUPER-RICOS

gera divergências geopolíti-
cas, com o Brasil, por exem-
plo, defendendo o aumento 
do fluxo de recursos para 
países em desenvolvimento, 
enquanto nações mais ricas 
rejeitam a ideia.

Segundo ele, a implemen-
tação seria feita de forma 

flexível por cada país, com 
cobranças sobre a renda ou 
o patrimônio. No entanto, o 
objetivo final seria garantir a 
cobrança anual equivalente a 
2% do patrimônio, considera-
do mais fácil de medir do que 
os rendimentos.

“Os impostos só teriam de 

ser pagos pelos bilionários que 
ainda não pagam o equivalen-
te a 2% da sua riqueza em 
imposto sobre rendimentos: 
apenas os indivíduos com um 
patrimônio líquido ultraeleva-
do e pagamentos de impostos 
particularmente baixos se-
riam afetados”, argumentou.

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024
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no PIM BajajBajaj
deve ‘agitar’ 
mercado de 
motocicletas

Empresa indiana tem capacidade de 
produzir 20 mil motos por mês, sendo a 
terceira maior fabricante do mundo

A renomada marca in-
diana de motocicle-
tas, Bajaj, inaugurou, 
nesta terça-feira 

(25), a primeira fábrica fora 
da Índia, no Polo Industrial 
de Manaus (PIM), a empresa 
está situada no bairro Taru-
mã, Zona Oeste de Manaus. 
Essa instalação deve gerar 
150 empregos diretos e in-
diretos.

A fábrica tem capacidade de 
produzir 20 mil motocicletas 
por mês e deve gerar uma 
concorrência direta as líderes 
atuais do mercado brasileiro 
de duas rodas: Honda e Ya-
maha. Além da chegada ao 
território, a Bajaj anunciou 
uma parceria com a Âncora 
Consórcios, o que deve fa-
cilitar o acesso a condições 
de compra mais vantajosas 
e acessíveis.

O governador Wilson Lima 
destaca o fomento de mais 
empregos no Estado do 
Amazonas. “É uma honra ter 
mais uma empresa e mais um 
empreendimento em nossa 
região porque cumpre o pa-
pel social e ambiental. E a 
geração de emprego significa 
um compromisso com o povo 
que mora na Amazônia. Ações 
e atitudes como da empresa 
Bajaj, que escolheu a Ama-
zônia, vai contribuir com a 
população do nosso estado”, 
afirmou.

A Bajaj é uma companhia que 
possui mais de 40 empresas e 
36 mil funcionários. De origem 
indiana, a empresa é a terceira 
maior fabricante de motocicle-
tas do mundo. “O nosso 
compromisso núme-
ro um é com Brasil; 
com a sociedade e 

com as pessoas 
que trabalham co-
nosco. Temos uma 
perspectiva muito 
boa para o futuro 
aqui na Amazônia 
e queremos con-
tinuar sendo uma 
empresa progres-
siva”, disse o di-
retor-executivo da 
empresa, Rakesh 
Sharma.

A Bajaj terá ain-
da quatro novas 
concessionárias 
no Brasil até o final 
de junho. As con-
cessionárias serão 
instaladas em Ma-
naus (AM), Maceió 
(AL), Marabá (PA) e 
São Paulo (SP). No 
início do mês, uma 
loja foi inaugurada 
em Curitiba (PR). 

O secretário de 
Desenvolvimento 
Econômico, Ciên-
cia, Tecnologia e 
Inovação (Sedec-
ti), Serafim Corrêa, 
destacou o cresci-
mento da produção industrial 
no Estado. “É mais uma empresa 
do ramo de duas rodas que vem 
se juntar a outras em Manaus. A 
Bajaj está gerando empregos, e 
isso demonstra a vitalidade do 
Polo Industrial de Manaus, que 
vem gerando mais empregos, 
impostos e crescimento econô-
mico”, aponta.

 
Origem indiana
Com a instalação da Bajaj 

do Brasil Comércio de Moto-
cicletas Ltda, o Polo Industrial 

de Manaus (PIM) 
ganha a segun-

da empresa de origem in-
diana. A primeira é a K R R 
Comércio e Indústria de Aço e 
Ferro Ltda, que está em ope-
ração desde 2017. A fábrica 
possui 117 postos de trabalho 
e produz estruturas de ferro 
e aço para construção civil, 
além de peças metálicas 
para fins industriais.

 
Crescimento
De acordo com 

levantamentos 
da Secretaria 
de Estado de 
Desenvolvi-

mento Econômico, Ciência, 
Tecnologia e Inovação (Se-
decti) e dados da Superin-
tendência da Zona Franca 
de Manaus (Suframa), entre 
janeiro e março de 2024, 
o PIM alcançou um fatu-
ramento de 9,5 bilhões de 
dólares, representando um 
crescimento de 10,5% em 
comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano anterior.  Nes-
te cenário, o setor de duas 

rodas tem 
se des-
tacado e 

retor-

nado ao seu patamar histó-
rico de produção, sendo im-
pulsionado principalmente 
pelas motocicletas.

Na última reunião do Co-
dam, realizada neste mês 
de junho, foram aprovados 
R$ 698 milhões em investi-
mento para o PIM. A Yamaha 
Motor da Amazônia se des-
tacou com um investimento 
previsto de R$ 13,9 milhões 
em um projeto de diversifi-
cação, voltado para a produ-
ção de motonetas elétricas, 
resultando na criação de 147 
novos empregos.

O titular da Secretaria de 
Estado de Fa-
z e n d a 

do Amazonas (Sefaz-AM), 
Alex Del Giglio, ressaltou 
que o crescimento expres-
sivo da produção de moto-
cicletas fortalece o modelo 
exitoso que o Governo do 
Estado vem trabalhando 
para garantir a competi-
tividade da Zona Franca 
 de Manaus.

“Para o Polo Industrial isso 
é fantástico. Uma empresa 
que já tinha um embrião aqui 
na Zona Franca, que terceiri-
zava a produção em parceria 
com a fábrica da Dafra, que já 
é consolidada no Distrito In-
dustrial, e agora está criando 
oportunidades de negócios e 

demanda, com uma fá-
brica própria”, ressaltou 
Del Giglio.
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A Prefeitura de Ma-
naus inaugurou, 
nesta terça-feira 
(25), mais uma uni-

dade do Prato do Povo, novo 
restaurante popular locali-
zado no bairro Santa Etel-
vina, Zona Norte da capital. 
Essa é a oitava unidade en-
tregue pelo prefeito David 
Almeida, desde a implanta-
ção do programa “Manaus 
Sem Fome”, coordenado 
pela Secretaria Municipal 
da Mulher, Assistência So-
cial e Cidadania (Semasc).

O programa vem amplian-
do os serviços voltados para 
a segurança alimentar e 
nutricional no município. 
Em 2020, a cidade contava 
apenas com seis cozinhas 
comunitárias e dois restau-
rantes populares que, jun-
tos, distribuíam aproxima-

damente 48 mil refeições 
por mês. Com a inauguração 
de oito unidades do Prato 
do Povo, a gestão municipal, 
hoje, tem a capacidade de 
distribuir mais de 200 mil 
refeições gratuitas mensal-
mente, em todas as estru-
turas voltadas ao serviço 

de segurança alimentar, re-
presentando um aumento 
de 330%.

“Essa é a oitava unida-
de, ainda temos mais duas 
unidades para entregar nos 
próximos dias. Com isso, a 
gente vai ocupando espa-
ços com vazios assistenciais 

em relação a alimentação, 
a partir do programa “Ma-
naus Sem Fome”, que é para 
combater a fome na cida-
de de Manaus”, declarou 
o prefeito David Almeida 
durante entrega do oitavo  
Prato do Povo.

Com mais uma unidade 

inaugurada, os restauran-
tes vão aumentar o nú-
mero de refeições diárias 
gratuitas ofertadas à po-
pulação, para 8.000, sendo  
mil em cada um.

“Com essa entrega de 
hoje, nós estamos servin-
do diariamente 8.000 re-

Restaurantes vão aumentar o número de refeições diárias gratuitas ofertadas à população, para 8.000, sendo mil em cada uma

DIVULGAÇÃO feições para a população 
de Manaus. Temos mais 
duas para entregar. Até o 
final do mês, teremos dez 
unidades do Prato do Povo 
servindo a população”, dis-
se a secretária da Semasc,  
Dermi Rayol.

A aposentada Socorro 
Cordeiro contou que a po-
pulação do bairro estava 
precisando de um restau-
rante popular. “Está uma 
maravilha. Estava faltan-
do para nós esse Prato do 
Povo aqui, então temos 
de agradecer a Deus e ao 
prefeito. Vai nos ajudar  
bastante”, disse.

Com a inauguração da 
nova unidade, o progra-
ma amplia sua capacidade 
de atendimento, benefi-
ciando um número ainda 
maior de pessoas em si-
tuação de vulnerabilidade. 
Além disso, a presença do 
programa em diferentes 
regiões da cidade facili-
ta o acesso dos cidadãos 
aos serviços alimentares  
essenciais.

A iniciativa da prefeitura é 
fruto de emenda parlamen-
tar destinada pelo deputa-
do federal Saullo Vianna. 
O parlamentar prestigiou a 
entrega.

Com a inauguração 
de oito unidades, 
programa aumentou 
distribuição de 
referições gratuitas 
em 330%

Novo Prato do Povo amplia 
oferta de refeições grátis

Desde o início do ano estão sendo executadas ações preventivas para minimizar os impactos da seca

Órgãos alinham fiscalização de serviços e produtos Fumaça cobre céu de 
Manaus e acende alerta DIVULGAÇÃO

ESTIAGEMFENÔMENO

   Da redação

Na estratégia para en-
frentar os desafios da es-
tiagem de 2024, a Defesa 
Civil do Amazonas e o Ins-
tituto de Pesos e Medidas 
do Amazonas (Ipem-AM) 
alinharam ações conjun-
tas durante uma reunião 
na terça-feira (25). O en-
contro teve como objetivo 
garantir que os serviços 
e produtos mantenham a 
qualidade e os preços jus-
tos ao consumidor.

Desde o ano passado a 
Defesa Civil do Amazonas 
vem trabalhando no pla-
nejamento e no começo 

do ano iniciou um trabalho 
de prevenção com o obje-
tivo de mitigar os impactos 
causados pela seca em vá-
rios setores.

De acordo com o secre-
tário da Defesa Civil do 
Estado, coronel Máximo, 
esse tipo de colaboração 
entre os órgãos é supe-
rimportante para assegu-
rar os serviços e recursos 
em tempos de crise. 

“A parceria entre a De-
fesa Civil do Amazonas e 
o Ipem-AM busca fiscalizar 
de forma rigorosa diversos 
setores essenciais, pre-
venindo irregularidades e 
protegendo os direitos dos 

consumidores”, ressaltou 
o secretário.

Para o diretor-presi-
dente do Ipem-AM, Re-
nato Marinho, a parceria 
entre os órgãos ratifica o 
compromisso do Gover-
no do Estado em asse-
gurar o equilíbrio entre 
as relações de consumo 
em um momento consi-
derado crítico tanto para 
o comerciante/prestador 
de serviço quanto para o 
consumidor.

“O Ipem-AM e a Defe-
sa Civil vão intensificar os 
trabalhos de fiscalização 
e orientação para garan-
tir ao consumidor ama-

zonense uma prestação 
de serviços de qualidade 
e também uma concor-
rência justa no mercado”, 
ressaltou Marinho.

Além da fiscalização, a 
Defesa Civil do Amazonas 
já elaborou planos de con-
tingência para responder a 
emergências como abas-
tecimento de água potável, 
insumos e medicamentos 
para a saúde, produção ru-
ral, logística para a manu-
tenção do funcionamento 
da rede estadual de edu-
cação e ajuda humanitária 
são os principais focos do 
cronograma de atividades 
do governo.

    Franci Sales 

A fumaça, que geral-
mente cobre os céus da 
capital amazonense em 
determinadas épocas do 
ano devido aos focos de 
incêndios que estão mais 
intensos, já começou a 
aparecer, antes do pre-
visto, o que gerou alerta 
entre os ambientalistas. 
Um vídeo, feito nesta 
terça-feira (25), mostra 
um bairro tomado pela 
fumaça. 

O ambientalista Carlos 
Durigan explicou o mo-
tivo dessa antecipação e 
as medidas necessárias 
para combater esse fe-
nômeno. De acordo com 
o especialista, os últimos 
13 meses foram os mais 
quentes dos últimos 200 
anos e já estamos quase 
ultrapassando a marca 
de 1,5 graus celsius aci-
ma da média global de 
temperaturas do perío-
do pré-industrial.

“Importante reiterar 
que estamos em um pro-
cesso de aquecimento 
global progressivo em 
sem volta. Assim, como 
cientistas já alertavam 
há várias décadas, es-
tamos vivenciando um 
planeta com clima mais 
quente. Isso leva a esta 
progressão e maior in-
tensidade de perío-
dos extremos em todo 
o mundo, inclusive na 
Amazônia. Para se ter 

uma ideia, nos últimos 
quatro anos já tivemos 
o recorde de cheia esta-
belecido em 2021 e o de 
seca em 2023”, explicou 
o ambientalista.

Ainda de acordo com o 
especialista, este cená-
rio se torna ainda mais 
desafiador quando fa-
lamos das ações hu-
manas que acentuam a 
degradação e a redução 
da qualidade de vida de 
todas as espécies vivas.

”Além do próprio aque-
cimento que é originado 
das emissões de gases 
por atividades humanas 
e pela queima de com-
bustíveis fósseis, temos 
ainda nestes períodos 
um aumento ainda nas 
queimadas causadas 
também por pessoas 
em atividades diversas 
e ainda a contaminação 
do ar e das águas”, disse.

Inpe
Segundo dados do Ins-

tituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE), 
os primeiros focos quei-
madas foram detecta-
dos já no final do úl-
timo mês, muito antes 
do período de pico de 
queimadas na região. O 
gráfico mostra as com-
parações dos focos de 
1998 até esse ano. Na 
série histórica do Inpe, 
o pior ano de queimadas 
foi em 2022 com 21.217 
focos de calor.

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024
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  Em Tempo

O Flamengo vai en-
frentar o frio da 
serra gaúcha e um 
tabu, nesta quarta-

-feira (26), contra o Juven-
tude, às 19h (horário de 
Manaus). Em jogo válido 
pela 12ª rodada do Campe-
onato Brasileiro, o Rubro-
-Negro visita o time do Rio 
Grande do Sul no Estádio 
Alfredo Jaconi, onde nunca 
venceu o adversário na era 
dos pontos corridos.

Ao todo, desde 2003, fo-
ram sete confrontos en-
tre as equipes do Alfredo 
Jaconi, sendo três vitórias 
do Juventude e quatro em-
pates. As únicas vitórias do 
Flamengo no estádio foram 
em 1995, por 2 a 0, e em 
1997, por 1 a 0, quando o 
Brasileira ainda era dispu-
tado no sistema de pontos 
corridos.

O Juventude, que ocupa 
a 12ª posição na tabela de 
classificação, perdeu por 
3 a 1 na rodada passada, 

quando visitou o Palmeiras, 
em São Paulo. A equipe 
tenta superar o Flamengo 
para mostrar a sua força em 
casa, além de abrir vanta-
gem com relação ao Z4 do 
Brasileirão.

O Flamengo, líder com 24 

pontos, tem nove jogos de 
invencibilidade, tendo con-
seguido oito vitórias e um 
empate neste período. Na 
rodada passada, o Rubro-
-Negro superou o Flumi-
nense, em clássico dispu-
tado no Maracanã, por 1 a 0.

BH fora
O Flamengo comunicou 

que o atacante Bruno Hen-
rique sofreu um trauma no 
pé esquerdo. O atleta nem 
foi relacionado para o due-
lo contra o Juventude. Na 
atual temporada, Bruno 

Henrique realizou 29 par-
tidas, marcou quatro gols 
e deu uma assistência. O 
atleta foi titular contra o 
Fluminense e sofreu o pê-
nalti que resultou na vitória 
do Flamengo por 1 a 0.

Além do ponta esquerda, 

Atacante Pedro vive grande fase pelo Rubro-Negro e já marcou 22 gols em 30 partidas na temporada 2024

MARCELO CORTES/CRF

o Flamengo terá a ausência 
de Guillermo Varela, Matías 
Viña, Nicolás De la Cruz, 
Giorgian De Arrascaeta e 
Erick Pulgar, que estão 
convocados por suas res-
pectivas seleções para a 
disputa da Copa América. 
Lesionados, Igor Jesus e 
Cebolinha também estão 
fora.

Artilheiro 
Goleador do Flamengo na 

temporada de 2024, Pedro 
deve, mais uma vez, re-
ceber oportunidades para 
marcar. Com o gol no Fla-
-Flu, o camisa 9 chegou 
aos 22 gols em 30 jogos 
oficiais na temporada. O 
jogador tem boas chances 
de quebrar o seu recorde, 
que é de 35 tentos no ano 
passado.

“Eu não faço meta de 
gols, eu trabalho jogo após 
jogo. O mais importante é 
sempre o próximo. É claro 
que todo atacante pensa 
em marcar em cada jogo, 
mas meu foco principal é o 
coletivo, sair com a vitória. 
Houve jogos em que não fiz 
gols, mas consegui partici-
par com assistência. Meu 
foco é conquistar títulos. 
O individual, o gol vai sair 
naturalmente, como gra-
ças a Deus vem saindo”, 
destacou Pedro.

Líder do Brasileirão  
nunca venceu o time 
do Rio Grande do Sul, 
fora de casa, na era 
dos pontos corridos

Mengo encara tabu contra 
Juventude em Caxias

Zagueiro Maicon vive bom momento e está em paz com a torcida cruzmaltina após partidas ruins

Em 2022, Flaco López fez o primeiro gol pelo Verdão na Arena Castelão, contra o Ceará

Bahia e Vasco fazem duelo de 
embalados na Arena Fonte Nova

Atacante do Palmeiras retorna ao 
palco do primeiro gol pelo clube

LEANDRO AMORIM/CRVG

CESAR GRECO/SEP

SALVADOR FORTALEZA

    Da redação

Bahia e Vasco chegam ao 
confronto desta quarta-
-feira (26), ambos vindo de 
uma goleada por 4 a 1: os 
baianos sobre o Cruzeiro, e 
os cariocas em um surpre-
endente resultado contra 
o São Paulo. A situação na 
tabela, no entanto, é de 
opostos, com o Bahia no 
G4 e o Vasco recém-saído 
da zona de rebaixamento. 
A bola rola às 20h30 em 
partida válida pela 12ª ro-
dada do Brasileirão.

Contra o Cruzeiro, o 
Bahia poupou suas for-
ças e jogou com os reser-
vas a partir da expulsão 

de Marlon, descansando 
nomes como Everton Ri-
beiro, Everaldo, Biel, Tha-
ciano e Gilberto. Agora, a 
tendência é que o técnico 
Rogério Ceni entre com os 
mesmos nomes titulares 
em campo.

A última derrota do 
Bahia na Fonte Nova foi 
ainda na primeira rodada 
do campeonato estadual. 
A equipe tricolor ocupa a 
terceira colocação do Bra-
sileirão, com 21 pontos dos 
33 possíveis em 11 rodadas. 
Um triunfo contra o Vasco 
consolidaria o Bahia entre 
os 4 melhores do campe-
onato.

A equipe cruzmaltina, 

por sua vez, surpreendeu 
ao aplicar uma goleada 
contra o São Paulo e, com 
isso, deixou ,momentane-
amente, o Z4 do Brasilei-
rão. O time comandado 
pelo interino Rafael Paiva 
conseguiu subir para a 15ª 
posição, com 10 pontos.

Os cariocas não devem 
mandar a campo nomes 
como dos meio-campistas 
Paulinho, Payet e Praxe-
des, além do volante Jair, 
todos entregues ao de-
partamento médico. Além 
disso, os desfalques de úl-
tima hora são os volantes 
Zé Gabriel, Galdames, e 
o lateral-esquerdo Victor 
Luís, todos suspensos.

    Da redação

O Palmeiras visita o For-
taleza, às 20h30 (horário 
de Manaus), em um palco 
de boas lembranças para 
o atacante Flaco López. 
A Arena Castelão foi pal-
co do primeiro gol do ar-
gentino com a camisa do 
Palmeiras, no dia 30 de 
julho de 2022, no triunfo 
por 2 a 1 sobre o Ceará, 
pelo Brasileirão daquele 
ano. O jogo vale pela 12ª 
rodada do torneio.

“Fico feliz pela evolução 
que tive. É bonito lembrar 
desses momentos. O pri-

meiro gol foi muito espe-
cial, então é especial esse 
campo para mim. Vamos 
tentar fazer mais um lá”, 
disse o centroavante, que, 
ao todo, soma 86 partidas 
e 23 tentos pelo Verdão.

Autor do primeiro gol 
da vitória por 3 a 1 sobre 
o Juventude, no domingo 
(23), no Allianz Parque, o 
atacante Flaco López va-
lorizou o bom momento da 
equipe e elogiou o talento 
do companheiro Raphael 
Veiga, que deu a assistên-
cia para ele.

 “Muito feliz pelo gol 
e por mais uma vitória. 

Seguimos crescendo, tra-
balhando muito forte aqui 
para os grandes compro-
missos que teremos pela 
frente. Jogar com um 
craque como o Veiga é 
muito especial para mim, 
ele sempre me acha. É só 
fazer os movimentos que 
a bola cai sempre onde eu 
quero”, explicou o camisa 
42, que já balançou as re-
des adversárias 13 vezes 
na atual temporada.

O Verdão é o atual vice-
-líder do torneio, atrás do 
Flamengo por um ponto, 
com 23 na tabela de clas-
sificação.

Manaus, quarta-feira, 26 de junho de 2024

redacao@emtempo.com.br |

8Esporte
Leonardo Sena
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    Em Tempo

Nos últimos três anos, 
a Prefeitura de Ma-
naus, por meio da 
Secretaria Munici-

pal de Infraestrutura (Se-
minf), reformou e entregou 
14 complexos esportivos em 
diversas zonas da cidade. 
Os espaços renovados estão 
em pleno uso pelas comuni-
dades, que são beneficiadas 
com a prática do esporte e 
fomento do lazer.

 “O prefeito David Almeida 
deu atenção às quadras e 
campos que estavam aban-
donados por décadas. O es-
porte é para todos, indepen-
dentemente da idade, e todos 
merecem um local adequado 
para atividades saudáveis” 
afirmou o secretário de Obras, 
Heliatan Botelho, em visita 
a alguns complexos nesta 
terça-feira (25).

Na Zona Leste, o complexo 
Casinha Branca, no bairro 
Jorge Teixeira, foi um dos 
primeiros a ser inaugurado 

Na Zona Oeste da capital amazonense, a quadra e praça da Glória também foram renovadas

DIVULGAÇÃO

Prefeitura de 
Manaus entregou 
14 complexos 
esportivos em 
diversas zonas da 
capital amazonense

Investimento na reforma 
de complexos esportivos

no final de 2022, com me-
lhorias no campo de areia, 
quadra coberta, quiosques 
e banheiros. A dona de casa 
Maria Marques, de 33 anos, 
elogiou a reforma, desta-
cando a iluminação e a 
utilização do espaço para 
exercícios e eventos comu-
nitários.

“A reforma do nosso com-
plexo melhorou 100%, até a 
iluminação no entorno, uti-
lizamos esse espaço, tanto 
para exercício físico e even-

tos dos moradores quanto 
para as festas escolares 
da comunidade. Só temos 
a agradecer à prefeitura”, 
comemorou a moradora. 

Na Zona Norte, o com-
plexo esportivo Campo do 
Coração, no bairro Mutirão, 
foi entregue em junho de 
2023, recebendo drenagem 
profunda, academia ao ar 
livre, espaço de convivência, 
sala administrativa e poço 
artesiano. 

“Depois da reforma da pre-

feitura, o campo do Coração 
está bem utilizado por nós, 
além dos campeonatos de 
futebol, a gente faz Carna-
val de rua e, agora, fizemos 
nossa festa junina, e fomos 
privilegiados também com 
um poço artesiano. Temos 
aproveitado muito”, garan-
tiu a manicure Deise Du-
arte, de 37 anos, relatando 
aumento do uso do espaço 
após reforma. 

Outros complexos na Zona 
Norte incluem o Núcleo 8, 

no bairro Cidade Nova, com 
quadra de futebol, vôlei e 
parquinhos, a arena Renato 
Souza Pinto, também na Ci-
dade Nova, que foi entregue 
domingo (23).

Ainda na Zona Norte, foi 
entregue o complexo Ama-
deu Teixeira, no bairro Santa 
Etelvina, que recebeu uma 
revitalização completa, in-
cluindo quadra coberta, pis-
cina, anfiteatro e salas de 
artes marciais. O professor 
de educação física, Geraldo 
Vieira, de 52 anos, destacou 
as melhorias e a satisfação 
da comunidade.

“Agora nós temos um 
complexo completo aqui 
no bairro Santa Etelvina. 
É um espaço maravilhoso, 
com campo, quadra, pisci-
na e muito mais. A gente 
nunca imaginou ter um es-
paço desse jeito.  Nossos 
agradecimentos ao prefeito 
David Almeida”, destacou o 
professor. 

Na Zona Sul, três espaços 
foram inaugurados, sendo 
dois complexos e uma pra-
ça molhada. O campo do 
Lusitânia, no bairro Crespo, 
recebeu sistema de drena-
gem no campo, gramado e 
sala de transmissão de jo-
gos. O campo do Cean, no 
bairro São Francisco, agora 
conta com arquibancadas 
cobertas, iluminação LED e 
asfalto nas ruas próximas. 

O professor Marcos Cam-
po, de 43 anos, expressou 
a alegria dos jogadores com 
as melhorias.

“Depois da reforma, me-
lhorou muito, temos cober-
tura, ficamos protegidos da 
chuva, iluminação, que an-
tes era um deserto aqui. 
Todo mundo que joga aqui 
está feliz agora. Muito obri-
gado ao prefeito”, disse o 
morador. 

A primeira praça molhada 
da capital foi construída na 
Zona Sul, no bairro Morro da 
Liberdade, com quatro fon-
tes interativas. O aposenta-
do Valdir Costa, de 59 anos, 
elogia o espaço como uma 
ótima opção de lazer para a 
família. “Quero agradecer o 
prefeito David Almeida por 
esse espaço maravilhoso de 
lazer para aproveitar com a 
família, as crianças se diver-
tem e até nós, adultos, nos 
distraímos, foi uma ótima 
ideia”, destacou Valdir.

Outros cinco complexos 
seguem em reforma, campo 
do Bahia, bairro São José; 
arena Théo Borges, bairro 
São Lázaro; praça Arman-
do Mendes, bairro Armando 
Mendes; Centro Social Ur-
bano (CSU), no bairro Par-
que 10 de Novembro, e o 
campo do Núcleo 16, bairro 
Cidade Nova, seguem em 
reforma e prestes a serem 
entregues.
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    Da redação

Não é novidade que, 
todos os dias, mi-
lhares de pessoas 
sofrem com proble-

mas de saúde relacionados 
à rotina cheia de atividades. 
Porém, nem sempre o pro-
blema ocorre com quem tem 
uma vida agitada. A causa de 
desconforto pode ser mias-
tenia gravis, que confunde 
sintomas com preguiça e 
atinge de 5 a 30 pessoas a 
cada 1 milhão de habitantes 
no Brasil. No mês de junho, 
ações estão destacando o 
combate à doença. 

Neste ano, a Associação 
Brasileira de Miastenia 
(ABRAMI) lançou a campa-
nha “Não confunda mias-
tenia com preguiça” com 
a ideia de desmistificar as 
curiosidades dessa doença 
rara e como ela pode ser fa-
cilmente confundida no dia a 
dia diante do cansaço pelos 
afazeres domésticos ou de 
trabalho. A Miastenia gravis 
é uma doença autoimune 
de característica idiopática 
(de causa não determinada), 
que provoca falha na comu-
nicação entre os nervos e os 
músculos, gerando fraqueza 
muscular por esforço repe-
titivo. 

“Os sintomas mais fre-
quentes são fraqueza mus-
cular, notadamente, queda 
das pálpebras, movimentos 
mais proximais das extremi-
dades como, por exemplo, 
levantar-se da cadeira, su-
bir escadas, elevar objetos 
acima dos ombros. É usual 
os indivíduos acometidos 
denotarem fadiga em cará-

ter flutuante com piora ao 
longo do dia com atividades 
repetitivas. Em formas mais 
graves, pode determinar fal-
ta de ar, dificuldade na fala 
ou mesmo na deglutição”, 
destaca o Dr. Pablo Feito-
za, professor de Neurologia 
da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal do 
Amazonas (UFAM).

Luta por sobrevivência
Entre as mais de 6 mil do-

enças raras existentes, o Mi-
nistério da Saúde estima que 

a cada 1 milhão de habitantes 
no Brasil, são identificados 
de 5 a 30 casos de mias-
tenia gravis. A enfermeira 
e empresária amazonense, 
Elisama Brito, de 36 anos, 
convive com a doença há 13 
anos, desde que percebeu os 
sintomas de fraqueza com 
maior intensidade na época 
em que finalizava a gradua-
ção em enfermagem.  

“Tinha dificuldade para 
pentear o cabelo, meus 
braços cansavam rápido de-
mais. Em alguns momentos, 

a fraqueza para andar era 
tão grande que eu começava 
a me arrastar. Quando eu 
estou com muita fraqueza, 
eu não consigo falar. Algu-
mas pessoas podem pensar 
que eu estou triste e não 
dão muita importância. Até 
notarem… Eu já estou muito 
mal. Eu não consigo subir 
degraus sem ajuda. As ta-
refas pequenas que canso 
quando estou pior são: to-
mar banho, comer, tomar 
água, escovar os dentes, coi-
sa mínima mesmo… Tenho 

que parar, descansar, e, às 
vezes, vou para o oxigênio. 
Por isso, eu não posso sair 
sozinha. A minha mãe fica 
a maior parte do tempo co-
migo, mas se ela não puder, 
preciso de alguém por per-
to”, afirmou a empresária.

Tratamento
Durante todo esse tempo, 

Brito foi submetida a inú-
meras internações em Uni-
dades de Terapia Intensiva 
(UTI’s), sendo a mais recen-
te entre abril e maio deste 

Enfermeira e empresária, Elisama Brito convive com a doença há 13 anos, desde que percebeu sintomas de fraqueza com maior intensidade 

DIVULGAÇÃO
ano, por 34 dias, além de 
intubação, traqueostomia e 
até o uso de sonda ente-
ral. Atualmente, a miastenia 
gravis dela é considerada 
refratária. Isso significa que 
os medicamentos já utili-
zados não respondem mais 
ao tratamento como antes. 
Apesar disso, eles permane-
cem sendo necessários para 
manter a doença contro-
lada, aliando às consultas 
médicas que ocorrem com 
frequência para que sejam 
feitas análises detalhadas 
sobre o quadro atual da do-
ença.

A Miastenia Gravis não 
tem cura, entretanto, com 
cuidado especializado, os 
pacientes podem ter uma 
melhor qualidade de vida, 
e, consequentemente, bar-
rarem o desenvolvimento 
da doença. O Dr. Pablo Fei-
toza, médico neurologista 
que também acompanha 
Elisama Brito, ressalta que 
todos os pacientes com o 
diagnóstico de miastenia 
gravis necessitam de acom-
panhamento especializado 
por neurologistas capacita-
dos para lidar com doenças 
neuromusculares, além de 
um trabalho em parceria 
com outros profissionais. 

Diante de uma rotina com-
parada por ela mesma a uma 
“montanha russa”, devido 
aos altos e baixos que já 
passou nessa difícil jornada, 
Elisama busca viver intensa-
mente todos os momentos, 
seja em casa, com a família 
ou no trabalho, onde precisa 
coordenar os colaboradores 
e tomar decisões importan-
tes em prol da equipe.

Miastenia gravis 
provoca falha 
na comunicação 
entre os nervos 
e os músculos, 
gerando fraqueza 
muscular

Doença rara confunde 
sintomas com preguiça

Tampinhas, garrafas pet e pneus usados fazem parte do centro de atividades do projeto

Artistas plásticos locais assinam obra no ‘Recicla, Galera’
DIVULGAÇÃO

FESTIVAL DE PARINTINS

   Da redação

O Espaço Sustentável 
‘Recicla, Galera’ já se con-
solidou como centro das 
atividades de meio ambien-
te do Festival de Parintins. 
Para fazer jus ao nome, ma-
teriais recicláveis também 
fazem parte da estrutura 
do local, com peças que 
levam a assinatura de artis-
tas plásticos renomados na 
ilha Tupinambarana. 

O projeto é realizado pelo 
Governo do Amazonas, por 
meio da Secretaria de Es-
tado do Meio Ambiente 
(Sema), e o Sistema Coca-
-Cola Brasil. Ativado na 
segunda-feira (24), na Pra-
ça da Liberdade, o Espaço 
Sustentável busca ampliar 
as experiências interativas 
de moradores e visitantes 
de Parintins em torno da 
reciclagem. 

Além das ações de edu-
cação ambiental, coleta, 
triagem, pesagem e troca 
de resíduos por brindes, a 
sustentabilidade do Espa-
ço está nos detalhes. Uma 
particularidade do ambien-
te é que muitas peças, como 

a fachada, placas, bancos 
e cortinas são feitas com 
objetos descartados pelas 
pessoas e que iriam para 
a lixeira.

Alguns desses adornos 
foram desenvolvidos pelo 
artista plástico e artesão 
Matheus da Silva Pereira, 
que atua no ramo desde 
1986, com obras espalha-
das por países da Europa, 
Ásia e diversos estados 
brasileiros. Para o ‘Espaço 
‘Recicla, Galera, ele confec-
cionou peças que levaram 
um total de 6.184 tampi-
nhas de garrafa, 86 garrafas 
pet, além de 10.500 lacres 
de latinhas de alumínio. 

“Fazer parte desse gru-
po do Recicla, conscienti-
zando várias pessoas que 
vão passar por aqui, tem 
essa sensibilidade com a 
natureza, com as coisas que 
você produz, porque tudo 
que você descarta pode ser 
aproveitado, pode ser uma 
fonte de renda, e as pessoas 
só têm a ganhar com isso”, 
disse. 

Outro artista renomado 
que assinou algumas es-
truturas do Espaço Sus-

tentável foi o parintinense 
Iran Martins. Colaborador 
do ‘Recicla, Galera’ nas suas 
três edições, ele é conhe-
cido por usar resíduos de 
forma artística. Algumas 
das suas obras mais mar-
cantes fazem parte do pro-
jeto “Escultura”, em que 
foram desenvolvidos seis 
monumentos de aproxi-
madamente cinco metros, 
espalhados a partir do ae-
roporto de Parintins. 

“Eu acho muito gratifi-
cante trabalhar com isso. 
É um projeto muito bonito 
que vocês fazem. Trabalhar 
com arte, com esse tipo 
de material, vai além da 
reciclagem. Gera fonte de 
renda, trabalho e é bom 
principalmente para o meio 
ambiente, já que a gente 
tira esse material que está 
poluindo, que ainda é muito 
grande na cidade de Parin-
tins”, destacou.

Os ecopontos persona-
lizados nas cores de cada 
boi, que estarão localizados 
na entrada das galeras no 
Bumbódromo, também es-
tão sendo confeccionados 
pelo artista. 
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DE ACORDO COM A LEI ESTADUAL N°. 3.785/2012

PREFEITURA DE CODAJÁS

PREFEITURA DE CODAJÁS

PREFEITURA DE CODAJÁS

Cerâmica Humaitá Ltda., torna público que recebeu do IPAAM, a Licença 
de Operação n.° 205/22-01, que autoriza a lavra de argila, em uma área 
de 3,0935ha,localizada na BR 230, km 07 sentido Humaitá/Lábrea, S/N°, 
Zona Rural, nas coordenadas geográficas: P0-63° 4’47.61”W 7° 31’ 46.53” 
S; P1-63° 4’46.66”W 7°31’47.68” S; P2-63° 4’41.58”W7° 31’53.81” S; P3-63° 
4’47.25”W7° 31’53.81”S;P4-63°4’48.16”W 7° 31’ 52.18” S; P5-3° 4’49.76”W 
7° 31’ 50.85” S; P6-63° 4’51.19” W 7° 31’ 49.69” S - Processo ANM N° 
880.138/2021- Municipio de Humaitá/AM, para Lavra a céu aberto sem 
beneficiamento, com validade de 04Anos.

AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura do Município de Codajás, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público para conhecimentos dos interessados 
que realizará as licitações:

01) CONCORRÊNCIA ELETRÔNICO Nº. 011/2024 - OBJETO: 
Contratação de uma empresa de engenharia para a execução de 
obras para Reforma Da Ubs Ana Geruza no município de Codajás. 

- Início de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação: 
26/06/2024 às 08h00min;
- Limite de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação:
10/07/2024 às 09h30min;
- Abertura da Sessão: 10/07/2024 às 09h30min;
- Será sempre considerado o horário de Brasília-DF
- Local: licitanet.com.br

O Edital completo pode ser consultado no endereço eletrônico 
licitanet.com.br.

Codajás/Am, 25 de junho de 2024.

MAURICIO SAMPAIO FARIAS
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura do Município de Codajás, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público para conhecimentos dos interessados 
que realizará as licitações:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICO Nº. 012/2024 - OBJETO: Contratação 
de uma empresa de engenharia para a execução de obras para 
Reforma Da Ubs Nova Esperança no município de Codajás. 

- Início de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação: 
26/06/2024 às 08h00min;
- Limite de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação:
10/07/2024 às 10h30min;
- Abertura da Sessão: 10/07/2024 às 10h30min;
- Será sempre considerado o horário de Brasília-DF
- Local: licitanet.com.br

O Edital completo pode ser consultado no endereço eletrônico 
licitanet.com.br.

Codajás/Am, 25 de junho de 2024.

MAURICIO SAMPAIO FARIAS
Agente de Contratação

AVISO DE LICITAÇÃO

A Prefeitura do Município de Codajás, através da Comissão Permanente 
de Licitação, torna público para conhecimentos dos interessados 
que realizará as licitações:

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICO Nº. 013/2024 - OBJETO: Contratação 
de uma empresa de engenharia para a execução de obras para 
Construção de Pista de Atletismo, Contemplando Quadra e Campo 
Sintético no município de Codajás. 

- Início de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação: 
26/06/2024 às 08h00min;
- Limite de Acolhimento das Propostas e Documentos de Habilitação:
11/07/2024 às 09h30min;
- Abertura da Sessão: 11/07/2024 às 09h30min;
- Será sempre considerado o horário de Brasília-DF
- Local: licitanet.com.br

O Edital completo pode ser consultado no endereço eletrônico 
licitanet.com.br.

Codajás/Am, 25 de junho de 2024.

MAURICIO SAMPAIO FARIAS
Agente de Contratação
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